
 

Discurso de Carlos Arthur Nuzman, presidente do Comitê Organizador 

dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos  Rio 2016 para a Assembleia Geral da 

ONU, em Nova York, em 26 de outubro de 2015, por ocasião da adoção 

da Resolução da Trégua Olímpica 

 

Senhor Presidente, Secretário Geral, Presidente do Comitê Olímpico 

Internacional (COI), distintos delegados, membros do COI e 

membros da imprensa.  

É um privilégio, como atleta Olímpico e Presidente do Comitê 

Organizador dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, participar 

desta Assembleia Geral e introduzir a resolução “Construindo um 

Mundo mais Pacífico e Melhor por meio do Esporte e do Ideal 

Olímpico”. 

Senhoras e senhores, 

Vim até este “lar do diálogo” para falar sobre trégua, Trégua Olímpica. 

Esta é a maior de todas as honras.  

Neste templo do consenso, a bandeira Olímpica é içada com o 

objetivo de abraçar a diversidade. 



Nossa missão é organizar os Jogos Olímpicos e, através deste 

esforço, criar um mundo melhor para as próximas gerações. 

Ajudá-las a enxergar a vida através do esporte e a ver o esporte como 

um meio para criar uma sociedade mais justa, em um mundo mais 

saudável. 

O esporte traz um futuro melhor para atletas e para suas famílias, no 

sentido mais amplo da palavra, envolvendo médicos, técnicos, 

patrocinadores, professores, jornalistas e torcedores.   

Seis anos atrás, em Copenhague, eu pedi aos meus amigos e 

colegas do COI: “Vote no Rio e permita que 180 milhões de pessoas 

jovens e apaixonadas da América do Sul abracem um continente de 

400 milhões de pessoas... Oferecendo emoção, novas oportunidades 

para o Movimento Olímpico”. 

A América do Sul é a nova região para o Movimento Olímpico. 

Vamos sediar os Jogos pela primeira vez. É uma inspiração. As 

portas estão se abrindo para outras regiões do mundo. 

O esporte pode ajudar na solidariedade, em uma educação de maior 

qualidade, em inclusão social, em compreensão, paz e esperança 

para todas as futuras gerações. 



E pode ir além disso. Estamos procurando uma nova dimensão de 

oportunidades, que vai permitir que os jovens construam o futuro o 

que eles merecem.  

O Comitê Olímpico Internacional apoiou o nosso sonho. 

As fronteiras do Movimento Olímpico se expandiram. 

Quando pensamos sobre o verdadeiro significado da agenda 2020 

do COI e vemos o Secretário Geral Ban Kin Moon e o presidente do 

COI Thomas Bach trabalhando juntos, temos a certeza de que o 

nosso futuro está em boas mãos. 

O Rio está pronto para entregar história. A cidade está se 

transformando. O legado dos Jogos Rio 2016 serão tangíveis e 

perenes. 

Estamos falando de esporte como parte do programa de educação 

para a cidade; de um novo sistema de mobilidade urbana; de 

múltiplas oportunidades de emprego e de um futuro sustentável. 

É um poder único o do Movimento Olímpico, de transformar cidades, 

regiões, países e as vidas de milhões de pessoas... e de mudar a 

história. É a partir deste objetivo maior que sonhamos: a humanidade 

deve avançar para um mundo mais justo, pacífico, com múltiplas 

oportunidades para a juventude. 



A trégua Olímpica, caro presidente, não deve ser apenar um sonho. 

Estamos aqui hoje para promover a transformação através do 

esporte. 

Queremos a paz. 

Paz é o único futuro justo para a humanidade.  

Nosso objetivo é criar um legado duradouro de paz para a juventude. 

Uma mensagem de esperança para o futuro, reforçando o direito de 

meninos e meninas em todo o mundo. Essa mensagem inclui o direito 

à educação, o acesso ao esporte, à saúde, à acessibilidade e à 

proteção ao abuso e à negligência. 

Digo isso a partir do trabalho que fazemos no Rio 2016 com a ajuda 

de 50 mil voluntários e 11 milhões de estudantes potencialmente 

envolvidos no nosso programa de educação, chamado Transforma. 

Esses garotos e garotas fazem, também, parte dos Jogos 

Escolares, organizados pelo Comitê Olímpico do Brasil 

anualmente, com o esporte como fomentador de uma vida 

melhor. 

 

Temos 284 dias até que a Chama Olímpica chegue ao Estádio do 

Maracanã para a cerimônia de abertura da 31ª Olimpíada.  



Hoje é o dia perfeito para que todos nós contribuamos ainda mais 

para um futuro mais brilhante para todas as gerações futuras.  

Distintos delegados, em nome do Brasil, da cidade do Rio de Janeiro 

e do Comitê Organizador Rio 2016 e de seus parceiros, eu gostaria 

de agradecer à 70ª Assembleia Geral e pedir o seu apoio para este 

projeto de resolução. 

 

 

 


